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Atualmente estudos têm mostrado que o ensino da Química no Ensino Médio 

tem sido ministrado de forma tradicional em sala de aula tornando seus conteúdos 

desinteressantes e abstratos, sem conexão com o mundo atual e globalizado. Desta 

forma, os estudantes se questionem sobre a importância desta Ciência em suas 

vidas. O uso de recursos didáticos em sala de aula é útil para mudar este tipo de 

abordagem de Ensino, e o jogo é um deles. Piaget (1978), Soares (2015), Kishimoto 

(2017), entre outros, enfatizam que este material além de ter grande potencial lúdico 

também pode ser didaticamente eficaz se utilizado de forma contextualizada, pois alia 

aprendizagem e diversão, e cognição e socialização. 

O jogo tem importante papel no processo de ensino-aprendizagem, além de 

suscitar no aluno a vontade de aprender, motivação e envolvimento aos conteúdos. 

Segundo Cunha (2012) o jogo didático é um forte instrumento motivador para a 

aprendizagem de conhecimentos químicos, uma vez que estimula o interesse do 

estudante. 

Com o intuito de discutir e refletir sobre a utilização de jogos no ensino de 

Química, alguns autores vêm desenvolvendo trabalhos nesta temática, como ‘Trilha 

das funções orgânicas’ (LIMA et al, 2016), ‘Memória Orgânica’ (WATANABE & 

RECENA, 2008), ‘Pistas Orgânicas’ (SILVA et al, 2018), ‘Quebra cabeças de Química 

Orgânica’ (CUNHA et al, 2018), ‘Quimificados’ (MARQUES, 2017) entre outros. Os 

jogos em sala de aula podem auxiliar o professor na tentativa de melhorar a sua 

prática pedagógica. 

Neste aspecto, este trabalho busca apresentar uma sequência didática dos 

Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) e os 

pressupostos teóricos metodológicos de Jean Piaget e Lev Vygotsky, utilizando roda 

de conversa, confecção de cartazes e o jogo ‘Adivinhando a Molécula’ para o Ensino 

de Química Orgânica, a fim de trazer temáticas sobre drogas, alcoolismo e 

medicamentos vinculados às funções orgânicas. 

O objetivo deste trabalho é utilizar uma sequência didática com o jogo 

‘Adivinhando a Molécula’ para o ensino de funções oxigenadas e nitrogenadas. Como 

objetivos específicos: realizar um debate com os alunos sobre algumas moléculas 

oxigenadas e nitrogenadas e sua importância no cotidiano; solicitar uma busca de 

informações das moléculas utilizadas no jogo, para que os alunos se familiarizem com 

as moléculas e as funções presentes nelas; usar o jogo como motivador no 

aprendizado das funções oxigenadas e nitrogenadas. 



 

 

Este trabalho baseou-se nos pressupostos teórico-metodológicos de Jean 

Piaget e de Lev Vygotsky no que tange a uso de jogos com cunho pedagógico e 

didático e na evolução do conhecimento através das zonas de desenvolvimento 

cognitivo, respectivamente. 

A metodologia deste trabalho baseia-se na sequência didática propostas pelos 

autores Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), que são os três momentos 

pedagógicos: 1º momento, a problematização; 2º momento, a organização; e 3º 

momento, a aplicação do conhecimento.  

No primeiro momento propõe-se uma roda de conversa com o levantamento 

da problematização de duas moléculas, a Etanol e Paracetamol, a fim de trazer à tona 

os conhecimentos prévios destes alunos e promover um bate papo sobre elas e a 

assuntos relacionados, como vícios e consumo de cigarros e bebidas alcoólicas. 

Também pretende-se trabalhar as formas de obtenção, utilização pelo homem e ação 

no organismo humano. Pretende-se usar o tema “drogas” como gerador para 

instaurar  a seguinte questão: Como as drogas agem no organismo? 

No segundo momento propõe-se o levantamento de informações sobre 

algumas moléculas oxigenadas e nitrogenadas de conhecimento do cotidiano. Cada 

aluno fica responsável por buscar dados sobre uma molécula, sendo ao todo 20, à 

qual devem pesquisar sua estrutura química, seus grupos funcionais e onde é 

encontrada ou utilizada no dia a dia. Esta atividade deve ser realizada em casa. Em 

sala de aula, os alunos devem socializer suas informações e as moléculas devem ser 

apresentadas em cartaz para que todos possam conhecê-la Com a mediação do 

professor, deve-se realizar outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e 

utilidades das moléculas pesquisadas (1 aula de 50 minutos). 

Em aulas subsequentes, devem ser realizadas as leituras dos textos presentes 

nos Capítulos I e II do livro-texto “Matéria, Energia e Vida – Ensino Médio” 

(MORTINER et al, 2020), correlacionando os assuntos abordados nos textos com as 

funções orgânicas, as fórmulas estruturais, os grupos funcionais e propriedades. Ao 

final de cada aula, são propostos exercícios de fixação sobre o tema estudado. 

Ao todo, foram cinco aulas (250 minutos), nas quais foram abordadas as 

seguintes funções orgânicas, na ordem abaixo, conforme Planos de Ensino. 

No Capítulo I será trabalhado o texto: 

 50 minutos: Leitura do texto “Caracterizando quimicamente a nicotina”, onde é 



 

 

utilizada esta molécula para desenvolver o estudo da função Amina. 

 50 minutos: Texto “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: 

aldeídos e cetonas”, no qual são abordadas as moléculas de formol e propanona, 

para desenvolver o estudo das funções Aldeídos e Cetonas respectivamente. 

 50 minutos: Texto “As bebidas alcoólicas e o etanol”, no qual é abordada a molécula 

de etanol para desenvolver o estudo da função Álcool. 

 50 minutos: Texto “Nem tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol”, no qual 

são abordadas essas duas moléculas para desenvolver o estudo das funções Ácido 

carboxílico, Éster e Amida. 

 50 minutos: Textos “Maconha” e “Efeitos da maconha”, nos quais é abordada a 

molécula de THC (tetraidrocarnabinol) para desenvolver o estudo da função Éter. 

No terceiro momento propõe-se a utilização do jogo ‘Adivinhando a Molécula’  

o qual tem o objetivo de resgatar a problematização inicial, com perguntas sobre as 

características das vinte moléculas pesquisadas, como grupos funcionais presentes, 

ação, obtenção, no qual cada aluno deve procurar determinar a molécula oculta por 

meio das respostas às suas perguntas. Vale ressaltar que o jogo é uma adaptação 

do jogo comercial ‘Cara a Cara’ da Estrela S.A. 

Este é também o momento em que o professor tem a oportunidade de observar 

o nível de aprendizagem dos alunos sobre os temas tratados, eventuais correções e 

retomadas de pontos deficientes. A análise realizada neste trabalho foi de natureza 

qualitativa, levando-se em conta as perguntas e respostas feitas pelos alunos e os 

erros e acertos cometidos durante as partidas. Para finalizar o terceiro momento, foi 

aplicada uma lista de exercícios de fixação  com as moléculas estudadas para avaliar 

com mais detalhes a aprendizagem e a  eficácia da Sequência Didática. 

A Sequência Didática foi aplicada em duas turmas do 3º ano do Ensino Médio, 

modalidade Ensino Regular, 3º ano A e 3º ano B, na Escola Estadual localizada na 

cidade de Tremembé – SP. As turmas, cuja Sequência Didática foi aplicada, eram 

compostas de 10 alunos presenciais, totalizando 20 alunos. 

Neste trabalho, foi utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa, que 

privilegia a observação dos participantes da pesquisa. Para o desenvolvimento do 

presente trabalho, procurou-se traçar um tema gerador de relevância na vida social 

dos estudantes, e que pudesse ser melhor compreendido pelos mesmos e, ao mesmo 

tempo, servisse de base para contextualizar temas inerentes ao ensino de Química, 



 

 

presentes no Currículo Mínimo do Estado de São Paulo. Para tanto, foi escolhido o 

tema “drogas e medicamentos”, com o intuito de articular esses objetivos e, a partir 

dos conhecimentos prévios trazidos pelos alunos, transformá-los em conhecimentos 

científicos. 

A seguir, são apresentados os resultados observados em cada um desses três 

momentos. Primeiramente, procurou-se coletar os conhecimentos prévios, isto é, 

anteriores à aplicação da Sequência Didática, realizada por meio de uma roda de 

conversa, onde foram feitas as seguintes perguntas aos alunos: 

 “Tomando-se o etanol e o paracetamol como exemplos, você 

considera  essas substâncias como drogas?” 

 “Como você acha que essas substâncias agem sobre o corpo humano?” 

 “Você considera a auto medicação uma atitude perigosa?” 

 “Quais funções orgânicas estão presentes nessas moléculas?” 

Ao longo da conversa, eram feitas as perguntas, e observadas as respostas. 

Observou-se que, de modo geral, os alunos consideram negativo o hábito da auto 

medicação, e não se sentem seguros para se auto medicarem. 

Com relação à classificação das substâncias como drogas, apresentaram 

muitas divergências, pois alguns consideraram que apenas o etanol seria droga, por 

alterar o comportamento do usuário. Outros consideraram que nenhuma das duas 

substâncias seria droga, pois suas vendas são legais. E apenas poucos alunos 

defenderam que ambos eram drogas por afetarem de alguma forma o organismo 

humano, seja com finalidade recreativa ou terapêutica. Desta forma, ficou claro que 

os alunos careciam de um entendimento científico do termo “drogas”, pois a maioria 

sustentava suas definições a partir do senso comum. 

Os alunos não souberam responder quais funções orgânicas estão presentes 

nas moléculas de etanol e paracetamol. 

Na segunda etapa, foi solicitado aos alunos que realizassem pesquisas bem 

simples sobre as moléculas orgânicas que foram utilizadas na confecção do jogo. 

Para tanto, foi sorteada uma molécula para cada aluno, ao todo vinte moléculas, e 

cada um ficou encarregado de pesquisar em casa ou no laboratório de informática da 

escola, informações como: os grupos funcionais presentes nas moléculas, a sua 

fórmula estrutural e onde a molécula é encontrada / obtida. 

Na aula seguinte, uma nova roda de conversa foi realizada com a exibição dos 



 

 

resultados da pesquisa pelos alunos, que a fizeram em uma folha A4 (figura abaixo). 

Nesse momento, alguns alunos mostraram ter adquirido uma maior familiaridade com 

o tema de estudo, tendo ocorrido comentários adicionais como a utilidade da molécula 

pelo homem ou curiosidades. 

 
Figura – Cartazes acerca das pesquisas realizadas pelos alunos 

  

Fonte: Alunos/Autora. 



 

 

Após esse momento de maior familiarização com o tema, foi realizada a 

explanação do tema pela professora, ao longo de 5 aulas (250 minutos). 

As aulas iniciavam com a leitura compartilhada de um texto do livro didático 

“Matéria, Vida e Energia”, onde os alunos podiam fazer comentários ou perguntas. 

Nessa etapa, alguns alunos mostraram bastante interesse pelo tema, fazendo muitas 

perguntas, especialmente sobre a ação das drogas no organismo. No entanto, 

observou-se que a maioria não demonstrou muita participação na atividade de leitura. 

O mesmo foi observado durante a explanação do tema da aula pela professora, 

quando poucos alunos participaram com perguntas e comentários. 

Ao final de cada aula, foram realizadas atividades de fixação sobre o tema 

estudado. Nessa etapa, também houve diferentes níveis de interesse e desempenho, 

mas de um modo geral, todos os alunos realizaram as atividades, porém muitos deles 

somente conseguiam acertar a atividade com a ajuda de um colega ou da professora. 

Na terceira etapa, foi realizada uma atividade recreativa com os alunos através 

da aplicação de um jogo que foi elaborado para auxiliar o ensino das funções 

oxigenadas e nitrogenadas, chamado “Adivinhando a molécula”. Foram destinadas 

quatro aulas (200 minutos) para a aplicação do jogo pelas 10 duplas de alunos. 

Esta foi a etapa em que se observou o maior nível de interesse e engajamento 

dos alunos nas aulas. Observou-se que essencialmente todos os alunos 

demonstraram alto interesse na aula, até mesmo aqueles que demonstravam certa 

apatia nos outros momentos. 

Alguns alunos demonstraram alguma dificuldade inicial em formular perguntas 

e respostas sobre as moléculas, e diante disso solicitavam explicações à professora 

para conseguirem jogar. Conforme as explicações eram fornecidas, esses alunos 

conseguiam se envolver com o jogo e continuavam utilizando a explicação fornecida 

para formular novas e diferentes perguntas, demonstrando que estavam aprendendo 

o conteúdo de uma maneira mais efetiva. Todos os alunos demonstraram uma grande 

satisfação com o uso do jogo, e pediram para que essa aula fosse repetida para que 

pudessem “aproveitar mais as aulas”. 

Enquanto jogavam os alunos faziam perguntas mais variadas sobre as 

moléculas, como a ação no organismo, a utilidade, demonstrando que despertaram o 

interesse pelo conhecimento das moléculas, à princípio em função do jogo, mas que 

em muitos momentos se estendeu para o desejo da aquisição do conhecimento 

científico. Alguns alunos comentaram sobre o fato de terem gostado de “terem 



 

 

conseguido jogar porque tinham conhecimento de química”. Portanto, percebeu-se 

que o protagonismo gerado pela vivência do jogo conferiu aos alunos uma confiança 

maior em si mesmos, como indivíduos detentores de conhecimento. 

A diversão e o prazer proporcionados pelo jogo estimularam a comunicação 

dos alunos, pois esses demonstraram um ganho de segurança progressivo durante o 

jogo, na medida em que desvendavam a molécula de adivinhação. 

Portanto, observou-se que a aula com jogos se mostrou bastante diferenciada 

e efetiva, não só na aprendizagem dos conteúdos, como também no desenvolvimento 

de habilidades sociais e de comunicação, além de ter desempenhado um papel 

extremamente motivador para os alunos, que despertaram para a necessidade da 

aprendizagem dos conteúdos de maneira natural e divertida. Conforme Barros et al: 

 
Os jogos didáticos têm grande importância no desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, pois atuam no processo de apropriação do conhecimento, permitindo 
o desenvolvimento de competências, o desenvolvimento espontâneo e 
criativo, além de estimular capacidades de comunicação e expressão, no 
âmbito das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe. De 
maneira lúdica, prazerosa e participativa o estudante irá relacionar-se com o 
conteúdo escolar, levando esse aluno a uma maior apropriação dos 
conhecimentos envolvidos. (BARROS et al, 2019, p.3) 

 
                  Figura - Alunos jogando “Adivinhando a Molécula” 

Fonte: Alunos/Autora. 

 
 



 

 

A última etapa desta Sequência Didática foi a aplicação de uma lista individual 

com exercícios dissertativos e optativos, a fim de avaliar a eficácia desta sequência. 

Os resultados obtidos a partir dessa lista demonstraram um ganho significativo 

de aprendizagem em relação aos desempenhos observados na realização das 

atividades de fixação das aulas expositivas. Observou-se um maior interesse e 

esforço  por parte dos alunos em conseguir acertar as questões, o que invariavelmente 

refletiu nos níveis de acerto. Isso demonstra que os ganhos, não só cognitivos mas 

também comportamentais. Ainda observou-se uma certa dificuldade na elaboração 

dos nomes oficiais das moléculas a partir das fórmulas estruturais, e vice versa, sendo 

este um assunto a retomadas, mas ainda assim com grande melhoria em relação ao 

desempenho nas atividades anteriores. 

A identificação dos grupos funcionais nas moléculas foi parcialmente 

satisfatória, havendo ainda erros na diferenciação entre ésteres e ácidos carboxílicos 

em moléculas mistas e também entre aminas e amidas. No entanto, funções mais 

simples foram satisfatoriamente identificadas pela maioria. Questões referentes às 

formas de uso das moléculas (que estavam presentes no jogo) pelo homem foram 

bem desenvolvidas por todos, demonstrando que os alunos conseguiram assimilar 

bem as informações que foram abordadas de maneira lúdica. 

Desta forma, observou-se que a Sequência Didática conseguiu atingir de 

maneira bastante satisfatória os objetivos de aprendizagem a que se propôs, tendo 

demonstrado seu ponto forte na aplicação do jogo didático, que tornou o processo de 

ensino e aprendizagem mais eficiente, estimulante e prazeroso. Além disso, 

observou- se a permanência de uma atitude de maior interesse, motivação e desejo 

de alcançar bom desempenho, mesmo após a aplicação do jogo, observando-se uma 

mudança de postura por parte da maioria dos alunos no momento de se realizar a 

lista avaliativa final. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 PLANOS DE AULA 

 

PLANO DE AULA - 01 
 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Escola Estadual - Tremembé – SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 1 h/a (50 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 

2. OBJETIVO GERAL – PROBLEMATIZAÇÃO: 

O objetivo desta etapa é o de desenvolver a problematização do tema “drogas”, 

estimulando os alunos a expressarem suas ideias e conhecimentos prévios sobre o 

que entendem sobre os termos “drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas", e 

desafiar os alunos a definir o que é considerado droga ou não e a ação dessas 

substâncias no organismo. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Instigar os alunos a ampliarem suas concepções sobre as drogas e suas 

classificações. 

 Estimular os alunos à exposição de suas ideias e ao compartilhamento de seus 

conhecimentos prévios. 

 Estimular os alunos à prática de pesquisa de temas em fontes seguras, e à 
socialização de seus resultados. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Introdução a funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 

5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 

1 aula (50 minutos): 

 Realizar uma roda de conversa com o tema gerador “drogas”. Tomar duas 

moléculas como exemplo para nortear a discussão, podendo ser por exemplo, as 

moléculas de nicotina e cafeína. Questionar os alunos sobre as definições de 



 

 

“drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas”, e sobre as diferenças entre esses 

tipos de substâncias. Perguntar aos alunos se eles acham simples definir o que é 

considerado droga e o quais possíveis ações dessas substâncias no organismo. 

 Sortear para cada aluno, uma molécula de uma substância orgânica dentre as 

vinte substâncias utilizadas no jogo “Adivinhando a Molécula” (Apêndice B). Solicitar 

aos alunos que façam uma pesquisa simples sobre a molécula sorteada, incluindo a 

estrutura (fórmula estrutural), funções orgânicas presentes e fontes de obtenção, 

inserindo essas informações em um cartaz de cartolina ou mesmo em uma folha A4. 

A socialização dos cartazes deve ser feita nas aulas subsequentes. 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 

PLANO DE AULA - 02 

 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Escola Estadual Prof. Amália Garcia Ribeiro Pinto – Tremembé - SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial) 

 Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 6 h/a (300 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: 

Construir o conhecimento sobre as principais funções oxigenadas (álcool, cetona, 

aldeído, ácido carboxílico, éter e éster) e as principais funções nitrogenadas (amina 

e amida) e a compreensão das suas principais características. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Identificar as funções orgânicas por meio de seus grupos funcionais. 

 Conhecer as principais propriedades das funções oxigenadas e  nitrogenadas. 

 Conhecer a nomenclatura oficial e usual dessas funções. 

 Escrever a fórmula estrutural através no nome oficial e vice-versa. 

 Escrever a fórmula em linhas através da fórmula estrutural condensada. 



 

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e 

éster). Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 

 
A) 1 aula (50 minutos): 

Socialização das informações sobre as moléculas, a serem apresentadas em 

cartazes para que todos possam conhecê-las e com a mediação do professor, 

realização de outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e utilidades das 

moléculas pesquisadas. 

 
B) 5 aulas (250 minutos): 

Aulas expositivo-dialogadas com base no livro texto “Matéria, Energia e Vida”. 

B1) 1 aula (50 min): 

10 min: Leitura compartilhada do texto “Caracterizando quimicamente a nicotina: a 

função amina” (Apêndice D). 

20 min: Detalhar o grupo funcional amino, utilizando a molécula de nicotina como 

exemplo. Exemplificar como se atribui o nome a partir da estrutura e vice-versa, 

utilizando a molécula de trimetilamina como exemplo. 

20 min: Propor atividades de fixação: 

 
 Escreva as fórmulas estruturais e moleculares das seguintes aminas: 

a) Metil-isopropilamina 

b) 2-metil-pentan-3-amina 

c) 4-metil-pentan-2-amina 

 
 Exercício 1 da página 34 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”: Muitas pessoas 

já devem ter voltado de longas férias e encontrado a geladeira com um cheiro 

terrível de alimento estragado. Sabendo que esses odores desagradáveis se devem 

às aminas que se formaram com o apodrecimento do alimento e que as aminas 

se comportam como base, o que você usaria para limpar a geladeira e remover esse 

odor? Pense em itens de cozinha e justifique sua resposta. 

 
B2) 1 aula (50 min): 



 

 

25 min: Com base na página 32 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”, fazer a leitura 

do item “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: aldeídos e 

cetonas” (Apêndice D), que utiliza como moléculas de trabalho, o formol (um aldeído) 

e a propanona (uma cetona). Concomitantemente, detalhar na lousa branca a fórmula 

geral, grupos funcionais e nomenclatura de aldeídos e cetonas. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 3 da página 33: 

 Represente a fórmula estrutural de uma cetona e a de dois aldeídos de fórmula 

molecular C4H8O. 

 
Exercício 4 da página 33 - resumido: 

 Desenhe a fórmula estrutural dos seguintes compostos: 

a) 1-cloro-2-propanona 

b) 3-metil-3-fenil-butanal 

c) 1,3-cicloexanodiona 

d) 3-hidroxibutanal 

 
B3) 1 aula (50 min): 

25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto da página 40 intitulado “As bebidas 

alcoólicas e o etanol” (Apêndice D). 

Concomitantemente, apresentar a fórmula estrutural do etanol e utilizar essa molécula 

para descrever o grupo funcional hidroxila, a fórmula geral dos álcoois e a 

nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 4 da página 42 – resumido: 

 Dê o nome oficial dos seguintes álcoois: 

                                                                          OH 

                               OH                               

 

Exercício 5 da página 42 – resumido: 

 Escreva a fórmula estrutural dos seguintes álcoois: Propanol 

a) Butan-2-ol  

b) Hexan-2,5-diol 

c)  



 

 

O 

NH 

B4) 1 aula (50 min): 

25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto das páginas 57 e 58, intitulado “Nem 

tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol” (Apêndice D). 

Reapresentar no quadro branco a molécula do ácido acetilsalicílico e utilizá-la para 

descrever o grupo carboxila e as funções ácido carboxílico e éster. Apresentar a 

fórmula geral dos ácidos carboxílicos e nomenclatura. Em seguida, apresentar a 

fórmula geral dos ésteres e sua nomenclatura. 

Na sequência, reapresentar a molécula de paracetamol e utilizá-la para descrever a 

função amida, sua fórmula geral, grupo funcional e nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
 Dê o nome oficial e a fórmula molecular dos seguintes compostos: 

a)                                            O          b)                                         O 

                                            OH 

 
 Identifique os grupos funcionais presentes na molécula abaixo: 

 

                                          O 

                   O                     CH3 

                                                                   NH2                 O 

 

B5) 1 aula (50 min): 

30 min: Leitura dos textos da página 61 intitulados, “Maconha” e “Efeitos da maconha” 

(Apêndice D). Concomitantemente, escrever a estrutura do THC (tetraidrocarnabinol) 

no quadro branco e utilizá-la para descrever a função éter, sua fórmula geral e 

nomenclatura. 

20 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 1 da página 62: 

 Que efeitos a maconha gera no organismo? 

 
Exercício 2 da página 62: 

 Identifique e nomeie as funções orgânicas presentes na fórmula do THC. 

 



 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS: 

Quadro branco, pincel atômico. Cartazes desenvolvidos pelos alunos.  Livro texto. 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 

PLANO DE AULA - 03 

 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Escola Estadual Prof. Amália Garcia Ribeiro Pinto – Tremembé – SP 

 Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 4 h/a (200 minutos) 

 Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – Aplicação do conhecimento 

Verificar a aprendizagem dos alunos por meio da aplicação de um jogo didático 

envolvendo as moléculas orgânicas estudadas e de uma lista de exercícios. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Aplicar o jogo didático “Adivinhando a molécula” (Apêndice B) para propiciar a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos e observar a extensão da 

aprendizagem por meio da qualidade das perguntas e respostas formuladas pelos 

alunos. 

 Auxiliar os alunos quando necessário, para mediar o conhecimento e facilitar a 

evolução e aquisição da aprendizagem. 

 Propiciar aos alunos um momento de aprendizagem lúdica, na qual os mesmos 

possam desenvolver e aprimorar a aprendizagem de forma recreativa e divertida. 

 Aplicar uma lista de exercícios (Apêndice C), como instrumento objetivo de aferição 

da aprendizagem e, por conseguinte, da eficácia da Sequência Didática desenvolvida. 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e éster). 



 

 

Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 

4 aulas (200 minutos): 

Em cada aula, organizar duplas de alunos para jogarem, sendo destinados até 15  

minutos para cada dupla jogar. Portanto, em cada aula, três duplas poderão jogar. 

1ª aula = 3 duplas (6 alunos) = 45 minutos 

2ª aula = mais 3 duplas (somando 12 alunos) = 45 minutos  

3ª aula = mais 3 duplas (somando 18 alunos) = 45 minutos 

 4ª aula = mais 1 dupla (somando 20 alunos) = 15 minutos. 

A cada troca de duplas, refazer as orientações sobre as regras do jogo e esclarecer 

as  dúvidas. 

A continuação da 4ª aula (35 minutos restantes) é destinada à aplicação da lista de 

exercícios individual. 

 
6. RECURSOS DIDÁTICOS: 

Jogo didático “Adivinhando a molécula”. Lista de exercícios.  

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 

 CARTAS E TABULEIRO DO JOGO ‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 

 
Sugestão para confecção: 

 São necessários dois tabuleiros, um para cada jogador. Cada tabuleiro foi 

confeccionado nas dimensões 40 x 60 cm, em EVA (1 folha de EVA para cada 

tabuleiro). Abaixo, segue uma figura de um dos tabuleiros do jogo: 

                      
                                 Fonte: Autora. 



 

 

                             Fonte: Autora. 

 Foram confeccionadas 20 cartas, cada uma trazendo a estrutura de uma molécula

 orgânica. As dimensões das cartas são 5,5 x 6,5 cm.  

 

Fonte: Autora 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

     Fonte: Autora. 



 

 

 Foram impressos três conjuntos de cartas em papel fotográfico, dois conjuntos para 

compor cada um dos tabuleiros e um conjunto para compor as cartas de sorteio para 

adivinhação. 

 Após impressas, as cartas destinadas aos tabuleiros foram coladas sobre suportes 

de EVA nas dimensões 6 x 7 cm, com cola de silicone. 

 Para conectar cada suporte de carta ao seu tabuleiro, foram usadas dobradiças 

metálicas de 2,5 cm. As dobradiças foram coladas em cada suporte e em seguida na 

base do tabuleiro, permitindo que as cartas fossem levantadas ou abaixadas durante 

o jogo. Foi utilizada cola instantânea. 

 Foi feito um sítio com um estilete, na frente de cada tabuleiro, para ser colocada a 

carta de adivinhação sorteada. Abaixo segue a imagem de um tabuleiro completo, 

com as cartas levantadas e das cartas de adivinhação: 

                  

                             

                             Fonte: Autora. 

 

 
                                Fonte: Autora.



 

 

 COMPOSIÇÃO DO JOGO E REGRAS/MODO DE JOGAR 

‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 

Composição do Jogo 

 Dois tabuleiros, um verde e um vermelho, com sítios para a alocação de vinte 

cartas. Dentre essas vinte cartas duplicadas (para cada tabuleiro), dez delas são 

moléculas complexas com funções oxigenadas, e outras dez são moléculas 

complexas com funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 Vinte cartas, cada uma com a ilustração de uma molécula orgânica, a serem 

alocadas no tabuleiro verde. 

 Vinte cartas com a ilustração das mesmas moléculas acima, para alocação no 

tabuleiro vermelho. 

 Vinte cartas com a ilustração das mesmas moléculas, reservadas para adivinhação. 

 Um dado simples. 

 

Regras/ Modo de Jogar 

 Este jogo foi adaptado a partir de um jogo comercial chamado “Cara a Cara” da 

Estrela ® . Segue o modo de jogar: 

1) Cada participante da dupla recebe um tabuleiro e deve posicioná-lo com todas 

as cartas levantadas e viradas para si. 

2) Em seguida, cada participante escolhe aleatoriamente uma carta no conjunto de 

cartas de adivinhação e posiciona essa carta na parte frontal do tabuleiro, em um sítio 

próprio para a sua colocação. Deve-se ter o cuidado de que o outro jogador não veja 

a carta, pois esta será a molécula que o adversário terá que adivinhar. 

3) Após tirar par ou ímpar, um dos participantes inicia o jogo, fazendo uma pergunta 

sobre a molécula de adivinhação do adversário. Poderá ser feita apenas uma pergunta 

por vez. As perguntas devem ser objetivas, requerendo apenas as respostas “SIM” 

ou “NÃO”, e devem versar sobre os assuntos estudados, como grupos funcionais, 

funções orgânicas, propriedades, obtenção, utilidade, curiosidades, etc. 

4) Havendo resposta positiva à pergunta, quem perguntou deve abaixar todas as 

moléculas que não possuem a característica confirmada. Sendo a resposta negativa, 

abaixam-se as moléculas que possuem tal característica. 

5) Após um jogador fazer sua pergunta, ele pode tentar adivinhar a molécula do 



 

 

adversário. Caso ele acerte, ele ganha o jogo. Caso erre, quem ganha é o adversário. 

6) Caso ainda não deseje adivinhar a molécula, é o outro jogador quem deve 

perguntar, e assim por diante. Cada jogador faz apenas uma pergunta e tenta 

adivinhar ou passa a vez para o adversário. 

7) Quem descobrir primeiro qual é a molécula do adversário ganha o jogo. 

 

 LISTA DE EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

                       Fonte: Autora, baseado em MORTIMER et al (2020). 

 

 



 

 

 LIVRO-TEXTO: 

MORTIMER, E., HORTA, A., MATEUS, A., MUNFORD, D., FRANCO, L., MATOS, 

S., PANZERA, A., GARCIA, E., PIMENTA, M. Matéria, energia e vida – uma 

abordagem multidisciplinar. 1 ed. São Paulo: Scipione, 2020. 

Capítulo I  – “Analisando a composição e a ação do cigarro e das 

bebidas  alcoólicas”. 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

Capítulo II – Texto: “Conversando sobre drogas e medicamentos” 
 

 



 

 

 



 

 

Capítulo II – Texto: “Sobre o ópio e seus derivados - morfina e heroína”. 
 

 

 

 


